
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

P E R F I L    L I D E R O L Ó G I C O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( P E R F I L O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O perfil liderológico interassistencial é o conjunto de traços conscienciais, 

habilidades, potencialidades, aptidões, atributos, qualidades e competências da conscin, homem 

ou mulher, assistente. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-
cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo líder deriva do idioma In-

glês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. Apareceu no Século XX. O elemento de compo-

sição logia é oriundo do idioma Grego, logikós, “relativo à palavra, à proporção; explicação; opi-
nião; razão”. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 
de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Perfil do líder interassistencial. 2.  Perfil da liderança evolutiva.  

3.  Perfil do líder cosmoético. 4.  Prosopografia liderológica assistencial. 5.  Conjunto de traços 

do líder interassistencial. 6.  Caracterização do líder assistencial. 7.  Retrato da liderança interas-

sistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas perfil liderológico interassistencial, perfil lidero-

lógico interassistencial básico, perfil liderológico interassistencial intermediário e perfil lidero-

lógico interassistencial avançado são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil eletronótico. 2.  Perfil doentio. 3.  Perfil nosográfico. 4.  Ca-

racterísticas conscienciais antiliderança. 5.  Esboço de traços anticosmoéticos. 6.  Prosopografia 

submissa. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o perfil efficient; o character liderológico; o ske-

tch do líder; o curriculum vitae existencial; o résumé liderológico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança interassistencial. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – FEP: reflexo per-

filológico. 

Citaciologia: – O homem é um microcosmo (Demócrito, 460–370 a.e.c.). A consciência 

não é um “eu penso que”, mas um “eu posso” (Merleau-Ponty, 1908–1961). 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o holopensene da interassistenciali-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 
Fatologia: o perfil liderológico interassistencial; o bom-humor interassistencial; a capa-

cidade resolutiva; a gentileza pessoal evidente; o senso de gratidão natural; o interesse pelas cons-

ciências; o estilo administrativo pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acúmulo de expe-

riências interassistenciais; o predomínio dos trafores; a compreensão dos fatos sobrepairando a to-

lerância e a paciência; a acalmia íntima; a disposição interassistencial espontânea; a tendência 

pessoal para a doação; o abertismo consciencial; a comunicabilidade; a habilidade política; a apti-

dão intermediadora; a autoridade cosmoética; o autexemplo interassistencial; as ações assisten-

ciais tarísticas; a vivência da parapedagogia; a escrita de artigos, verbetes e livros; o despojamen-

to interassistencial; o Conscienciograma; o emprego da técnica de autorreflexão de 5 horas nas 
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decisões; a assistência realizada através do trinômio motivação-trabalho-lazer; os aportes adqui-

ridos desde a infância; o arcabouço cultural–intelectual pessoal; a força presencial; as tendências 

e gostos pessoais; a profissão exercida na Socin; a sociabilidade; o temperamento interassisten-

cial; a busca pela tridotação consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistência 

por meio do arco voltaico craniochacral; as bioenergias aplicadas no estabelecimento da homeos-

tase holopensênica; a identificação e vivência da sinalética parapsíquica; o paramicrochip; a pro-

jetabilidade lúcida; a assistência anônima realizada através do pedido de tenepes; a cosmovisão;  

a Parapedagogia; a intuição pessoal; o emprego das parapercepções nas decisões; a coerência  

e a lógica multidimensional nas manifestações pessoais; o foco multidimensional no assistido;  

o grau da qualidade da irradiação das energias conscienciais (ECs); as inspirações do amparo ex-

trafísico favorecendo a interpretação de fatos e parafatos; a determinação no uso das ECs, favore-

cendo o auto e heterodesassédio; a Paragenética influindo na manifestação pessoal; os trafores po-

tencializados no trabalho conjunto com amparadores extrafísicos; o segundo tempo do Curso In-

termissivo (CI) enquanto elemento teático transformador de líderes; a ação a favor da proéxis pe-

rante o grupo e o Curso Intermissivo; a identidade extra; a autodisponibilidade multidimensional 

interassistencial; as tarefas da reurbex; a autoconfiança e a tranquilidade íntima na realização das 

atividades interassistenciais multidimensionais; o planejamento existencial multidimensional; as 

anotações e registros profiláticos das parapercepções no dia a dia aprimorando a interassistencia-

lidade; a intermediação entre equipin e equipex; a tenepes 24 horas; a ofiex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo liderológico força presencial–autoridade moral; o siner-

gismo da consciência aglutinadora–consciência cosmovisionária; o processo sincrônico simul-

tâneo aprendizagem-desenvolvimento; a construção do sinergismo conscin parapsíquica–cons-

ciex amparadora; o neossinergismo voluntário-voluntariado; o sinergismo ação-realização; o si-

nergismo aportes-retribuição; o sinergismo autodeterminação-continuísmo. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio da intercooperação;  

o princípio proexológico da responsabilidade interassistencial; o princípio evolutivo do autesfor-

ço insubstituível; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio evolutivo do autodiscer-

nimento cosmoético; o princípio “a vontade inquebrantável tudo pode”. 
Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) compartilhado entre lideranças. 
Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução; a teoria da cooperação; a teoria 

da maxiproéxis; a teoria da cláusula da desperticidade presente na proéxis da conscin não des-

perta; a autodecisão quanto à potencialização autevolutiva da teoria da evolução interassisten-

cial contínua; a teática da interassistencialidade consciencial; a teática da tenepes. 
Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas para projeção consciente;  

a técnica do acolhimento interassistencial; a técnica de viver priorizando a autevolução; as técni-

cas parapedagógicas; as técnicas pessoais de pesquisa e estudo; a paratécnica da ofiex. 
Voluntariologia: a aplicação dos trafores no voluntariado conscienciológico; a equipe 

de voluntários com base na aglutinação de trafores. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico cotidiano da con-

vivialidade cosmoética; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório cons-

cienciológico da autopesquisa; o laboratório conscienciológico da docência; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Holociclo. 
Efeitologia: o efeito ricochete do autexemplo; o efeito reverberador da interassistência;  

a autoconsciência quanto à participação assistencial nos efeitos da reurbanização no holopense-

ne planetário (Reurbex); o efeito evolutivo, acumulativo, cosmoético das práticas diárias da 

tenepes; o efeito positivo da renúncia dos caprichos pessoais em detrimento da interassistência;  
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o efeito da autodeterminação na aceleração da evolução pessoal; o efeito de assumir a responsa-

bilidade multidimensional na vida humana. 
Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses derivada do fato de assumir 

o Curso Intermissivo; as autossuperações de crises existenciais gerando neossinapses; as mudan-

ças intraconscienciais predispondo neossinapses; as neossinapses derivadas da tares; as neossi-

napses geradas pela conexão com o amparo extrafísico; as neossinapses profiláticas geradas pe-

las experiências parapsíquicas; as neossinapses geradas pelo exemplarismo pessoal da lideran-

ça; as neossinapses adquiridas com a docência conscienciológica. 
Ciclologia: o ciclo aquisição-elaboração-distribuição-expansão; o ciclo articulação so-

cial–mobilização grupal–realização coletiva; o ciclo Curso Intermissivo–teática aplicada–neoli-

derança interassistencial; o ciclo crise de crescimento (impasse)–ajuste da bússola consciencial 

(autodecisão)–neopatamar evolutivo (consequência); o ciclo falar-ouvir. 
Enumerologia: o perfil liderológico da consciência intrafísica; o perfil liderológico  

da consciência extrafísica; o perfil liderológico do intermissivista; o perfil liderológico do desper-

to; o perfil liderológico da semiconsciex; o perfil liderológico do evoluciólogo; o perfil lideroló-

gico do Serenão. 
Binomiologia: o binômio assistente afável–assistido abordável; o binômio autonomia 

individual–sustentabilidade grupal; o binômio liderança-assistência; o binômio saber liderar–
comber ser liderado; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinâmico 

3áximecanismo multidimensional–minipeça interassistencial; o binômio conjugação de trafores–
comvergência de esforços coletivos. 

Trinomiologia: o trinômio perfilológico conscin assistida–conscin assistente amadora– 

–conscin assistente profissional; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança; 

o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio interassistencialidade- 

-liderança-responsabilidade. 
Polinomiologia: o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência; o po-

linômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorresolução inte-

rassistencial; o polinômio interação-afeto-tempo-confiança-assistência; o polinômio autopesqui-

sa–autorreflexão–recin–ajuste consciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo perfil liderológico belicista / perfil liderológico in-

terassistencial; o antagonismo liderança ativa em retrovida / liderança interassistencial atual 

ociosa; o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo ato individual / ato co-

letivo; o antagonismo autenfrentamento / pusilanimidade; o antagonismo interprisão grupocár-

mica / recomposição grupocármica; o antagonismo perfil tarístico / perfil taconístico. 
Politicologia: a assistenciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a democracia;  

a meritocracia; a paradireitocracia; a autodiscernimentocracia; a proexocracia; a conviviocracia. 
Filiologia: a interassistenciofilia; a exemplofilia; a autodeterminofilia; a cosmoeticofilia; 

a conviviofilia; a decidofilia; a pacificofilia; a traforofilia; a intelectofilia; a ofiexofilia; a evolu-

ciofilia. 
Fobiologia: a superação da cosmoeticofobia; a profilaxia da sucessofobia; o descarte  

da determinofobia; a autossuperação das fobias em geral. 
Holotecologia: a biografoteca; a assistencioteca; a retrocognoteca; a lideroteca; a evolu-

cioteca; a cosmovisioteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Intermissiologia; a Holobiografologia; a Proexo-

logia; a Policarmologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Megafo-

cologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o ser acolhedor; a conscin líder; a conscin compartilhadora; a conscin intermediadora;  

a conscin enciclopedista; a conscin autora. 
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Masculinologia: o articulador interassistencial; o comandante multidimensional; o diri-

gente agregador; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntá-

rio; o paravoluntário; o político; o parapolítico; o epicon; o conscienciólogo; o tenepessista; o ofi-

exista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o conviviólogo; o homem de ação; o exem-

plarista; o líder nato; o professor de Conscienciologia; o homem proativo; o homem despojado. 

 
Femininologia: a articuladora interassistencial; a comandante multidimensional; a diri-

gente agregadora; a agente retrocognitora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a vo-

luntária; a paravoluntária; a política; a parapolítica; a epicon; a consciencióloga; a tenepessista,  

a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a convivióloga; a mulher de ação;  

a exemplarista; a líder nata; a professora de Conscienciologia; a mulher proativa; a mulher despo-

jada. 

 
Hominologia: o Homo sapiens lider; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens articulator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

agglutinator; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: perfil liderológico interassistencial básico = o da conscin adepta à tarefa 

da consolação; perfil liderológico interassistencial intermediário = o da conscin intermissivista fa-

zendo desta vida humana fase preparatória para o exercício da liderança interassistencial tarística; 

perfil liderológico interassistencial avançado = o do evoluciólogo desenvolvendo neolíderes. 

 
Culturologia: a cultura da cooperação; a cultura da interassistencialidade multidimen-

sional; a cultura da coerência nos atos e ações; a cultura cosmovisiológica; a cultura da inter-

compreensão; a cultura da reflexão. 

 
Taxologia. Na visão da Interassistenciologia, o perfil liderológico interassistencial pode 

ser classificado, por exemplo, de duas maneiras, listadas, em ordem alfabética: 

1.  Perfil liderológico interassistencial taconista: primário, bem intencionado, acalen-

tador e consolador. 
2.  Perfil liderológico interassistencial tarístico: avançado, atacadista, exemplarista, 

esclarecedor, transparente e gesconológico. 

 
Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 categorias de líderes interas-

sistenciais encontrados na Socin: 

1.  Líder acadêmico: universitário; aluno ou professor intelectual, materialista-eletro-

nótico; domina campo de conhecimento acadêmico-intelectual. O pesquisador ganhador do prê-

mio Nobel. 

2.  Líder artista: o ator, a atriz, o músico, o cantor, o artista plástico, dedicado a traba-

lhos filantrópicos ou comunitários. 
3.  Líder executivo: empreendedor; fundador de empresa de tecnologia inovadora; fun-

dador de organização filantrópica. O bilionário convencendo os pares a doar metade da fortuna. 

4.  Líder político: perspicaz, sagaz, inteligente; cortês; engenhoso; convincente; persua-

sivo. A liderança presidindo o Conselho ou Comissão dos Direitos Humanos. 

5.  Líder religioso: submisso à dogmática da religião; apresenta fortes elementos de ado-

ração, gurulatria, veneração. A liderança católica dedicada ao humanitarismo. 
 

Atributologia. Na abordagem da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 38 possíveis características, condições, atributos, ou trafores do perfil liderológico 

interassistencial da tares: 
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01.  Aglutinação interconsciencial: a capacidade de unir e integrar pessoas distintas pa-

ra o mesmo objetivo evolutivo. 
02.  Articulação: a capacidade de articular e possibilitar o estabelecimento de contatos  

e combinações entre personagens, organizações, realidades e pararrealidades. 
03.  Atratibilidade: a capacidade ou poder de atrair consciências colaboradoras afins na 

consecução de maxiproéxis. 
04.  Autoconscientização multidimensional: a lucidez quanto à multidimensionalidade; 

a condição da projetabilidade lúcida. 
05.  Autodeterminação: a habilidade de determinar, decidir, deliberar, prescrever, resol-

ver, afirmar e definir alguma ação pessoal; o empenho na consecução da proéxis. 
06.  Autodisposição: a autodisponibilidade; a prontidão; o desimpedimento na realiza-

ção de atividades interassistenciais. 
07.  Autoposicionamento: a posição pessoal, ideológica ou evolutivamente definida  

e exposta sem rodeios. 
08.  Autorganização: a habilidade de estruturar-se, adequar-se ou adaptar-se orgânica, 

funcional e sistematicamente. 
09.  Autotaquirritmologia: a elaboração de pensamento rápido; o raciocínio veloz. 
10.  Comunicabilidade: a interação, transmissão e o compartilhamento de ideias. 
11.  Confiança: a autestima; a confiança em si mesmo; a heteroconfiança na equipe. 
12.  Cooperação: a colaboração na realização de projeto comum; o ato de unir esforços. 
13.  Cosmoética: a preponderância da moral cósmica nos autodesempenhos gerais. 
14.  Cosmovisão: a capacidade de enxergar além das ocorrências ou interesses banais da 

cotidianidade diuturna. 
15.  Dedicação: o devotamento sadio; a priorização na assistencialidade cosmoética. 
16.  Despojamento: a aceitação da imperfectibilidade pessoal, inevitável; o striptease 

consciencial; a conscin-cobaia; a desrepressão; a desinibição. 
17.  Disciplina: a capacidade de seguir o próprio planejamento; a capacidade de respeitar 

regras pré-estabelecidas ou conseguir resultados. 
18.  Duplismo: o cultivo do interrelacionamento afetivo regular da dupla evolutiva;  

o investimento inicial na policarmalidade. 
19.  Empatia receptiva: a capacidade interassistencial de recepcionar, receber e atender 

com gentileza, simpatia, polidez, amabilidade e bom-tom às demandas conscienciais. 
20.  Força presencial: o carisma; o olhar; a presença cosmoeticamente forte; a força 

moral; a autoridade cosmoética; a voz bem colocada; o conteúdo da fala. 
21.  Fraternidade: a atitude amável e cortês; a interassistência continuada. 
22.  Homeostase: a retilinearidade autopensênica; o estado hígido, harmônico, equilibra-

do do holossoma. 
23.  Intenção: a qualidade da intenção como fator determinante das ações das consciên-

cias em qualquer dimensão ou momento evolutivo. 
24.  Mediação: a intercessão; a intervenção; a arbitragem com o objetivo de alcançar  

o consenso; a intermediação. 
25.  Megafoco: o objetivo básico, fundamental, racional, lógico e cosmoético; a meta. 
26.  Motivação: a automotivação positiva, interassistencial; a vitalidade da força presen-

cial. 
27.  Neofilia: as neoideias; a adaptação fácil às situações, coisas e acontecimentos  

novos. 
28.  Parapsiquismo: a auteducação parapsíquica lúcida; a aplicação teática das paraper-

cepções; as sinaléticas parapsíquicas; a projetabilidade lúcida; a autodefesa energética. 
29.  Policarmalidade: o senso e vivência da maxifraternidade, além do egocarma e do 

grupocarma. 
30.  Proatividade: a iniciativa; o empreendedorismo; a disposição. 
31.  Registro: as anotações e o registro técnico das vivências; a potencialização e otimi-

zação da memória. 
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32.  Resolutividade: a capacidade de resolutividade nas tarefas cotidianas e interassis-

tenciais. 
33.  Responsabilidade: a identificação e a ação em conformidade com o Curso Inter-

missivo pré-ressomático. 
34.  Tenepessismo: o investimento na dinamização da tenepes; a qualificação da interas-

sistencialidade. 
35.  Traforismo: a visão otimista, interassistencial; a percepção a partir dos trafores. 
36.  Transparência: a sinceridade; a autenticidade; a glasnost. 
37.  Universalismo: a condição consciencial de conciliação; as ideias derivadas da uni-

versalidade; o senso universalista. 
38.  Voliciolina: a força de vontade. 

 
Perfilologia. Cabe à conscin intermissivista identificar não apenas traços isolados, mas  

o conjunto destes, procurando identificar raízes, ramificações ou relações, bem como as combina-

ções potencializadoras, otimizadoras, facilitadoras, estimulantes e sinérgicas dos trafores nas vi-

vências interassistenciais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil liderológico interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens intere-

ssados: 

01.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 
02.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 
03.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 
04.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 
05.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 
07.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
08.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 
09.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 
10.  Preponderância  da  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
12.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 
13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  PERFIL  LIDEROLÓGICO  POSSIBI-
LITA  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  CONJUGAR  OS  ES-
FORÇOS  PRIORITÁRIOS  COM  OS  TRAFORES  INATOS,  

EXPANDINDO  A  CAPACIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si mesmo(a) trafores potencia-

lizadores, dinamizadores da própria liderança? Quais contribuições lideracionais pode oferecer  

à interassistencialidade? 
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